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1 Sumário Executivo
A Lloyd’s Register Quality Assurance Limited foi contratada pela Renova Energia S.A. 
representando os participantes do projeto (PPs) para realizar a validação da atividade 
do projeto proposta Projeto de Energia Eólica Renova Área 6-8.

A validação foi realizada por meio de um processo de análise de documento com base 
no Documento de Concepção do Projeto, Versão 1, datado de 18 de março de 2011, 
enviado inicialmente para validação, e nas revisões subsequentes, entrevistas de 
acompanhamento com os atores, solução de problemas pendentes e emissão do 
relatório de validação.

O Projeto de Energia Eólica Renova Área 6 e 8 é um projeto totalmente novo 
localizado nos municípios de Caetité e Igaporã, estado da Bahia, Brasil. O projeto irá 
gerar eletricidade implementando e operando 81 turbinas eólicas de eixo horizontal, 
cada uma com 1,6 MW (com uma capacidade nominal total de 129,2) MW. Na linha de 
base, a eletricidade alimentada na rede pela atividade do projeto teria sido gerada 
pela operação das centrais elétricas interligadas à rede e pela adição de novas fontes 
de geração. Portanto, a atividade do projeto irá promover reduções de emissões de 
GEE deslocando a geração de eletricidade com base em combustível fóssil que 
ocorreria de outro modo. A data de início da atividade do projeto, 14 de dezembro de 
2009, é a data da realização do 2º Leilão de Energia de Reserva - Leilão Nº 003/2009 
- LER-2009, no qual oito unidades geradoras de eletricidade Porto Seguro, Igaporã, N. 
S. Conceição, Ilhéus, Pajéu do Vento e Planaltina tiveram sua energia contratada. 
Este leilão legalmente vincula o PP para fornecer a quantidade acordada de energia.

O cumprimento das exigências definidas no Artigo 12 do Protocolo de Quioto da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC), as 
modalidades e procedimentos para um MDL (M&P do MDL) e as decisões relevantes 
da Conferência das Partes, servindo como reunião das Partes do Protocolo de Quioto 
(COP/MOP) e o Conselho Executivo do MDL (CE do MDL) foram avaliados e a 
conformidade com as exigências da validação foram confirmadas com base nas 
informações fornecidas. Para realizar a validação foi adotada uma abordagem com 
base no risco e foram levantadas solicitações de ação corretiva (SACs) e de 
esclarecimentos (SEs) para ações pertinentes do PP.

A equipe de validação encontrou no processo de validação 3 SACs, 3 SEs e 1 SAF. 
O PP executou ações e enviou à LRQA todas as explicações, evidências e sessões 
de documentos adicionais necessárias. O parecer da equipe de validação é que a 
atividade do projeto proposta, como descrito no Documento de Concepção do 
Projeto, versão 3, datado de 30 de novembro de 2011, satisfaz todas as exigências 
pertinentes da UNFCCC para o MDL, assim como as exigências nacionais do país 
anfitrião exceto pela ausência da CA
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Antes da apresentação do Documento de Concepção do Projeto e do Relatório de 
Validação ao Comitê Executivo do MDL, o projeto deve receber a aprovação por 
escrito da participação voluntária da AND do Brasil, incluindo a informação de que o 
Projeto auxilia o país a atingir o desenvolvimento sustentável.

Lloyd’s Register Quality Assurance 

Ltd

Hiramford

Middlemarch Office Village

Siskin Drive

Coventry CV3 4FJ
Reino Unido

Sede social:

Lloyd’s Register

71 Fenchurch Street

London EC3M 4BS

Reino Unido
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Abreviaturas 

ANEEL                  Agência Nacional de Energia Elétrica
BM&FBOVESPA Bolsa de Mercadorias e Futuros e Bolsa de Valores de São Paulo
BE Emissões da linha de base

SACs Solicitações de Ação Corretiva
CAPEX Despesas de Capital
CCEE Câmara de Comercialização de Energia Elétrica
MDL Mecanismo de Desenvolvimento Limpo
CE do MDL Conselho Executivo do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo
M&P do MDL Modalidades e Procedimentos do Mecanismo de Desenvolvimento 

Limpo 
RCE Redução Certificada de Emissões
CIMGC Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima
SEs Solicitações de Esclarecimento
COP/MOP Conferência das Partes na qualidade de Reunião das Partes do 

Protocolo de Quioto
CSSL Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
AND Autoridade Nacional Designada
EOD Entidade Operacional Designada
FE Fator de Emissão
EIA Estudo de Impacto Ambiental 
EPC Engenharia, Suprimento e Construção
ERPA Contrato de compra e venda de redução de emissões
SAF Solicitação de Ação Futura
GEE Gás de Efeito Estufa
PCG Processo de consulta dos atores globais
ICG Sistema de transmissão compartilhado que interliga uma planta ao 

Sistema Interligado Nacional (SIN) de Geração e Transmissão de 
Energia Elétrica

IPCA Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
IPCC Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima
TIR  Taxa Interna de Retorno
PQ Protocolo de Quioto da Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima
kW / kWh quilowatt / quilowatt hora
LE Emissões fugitivas
CA Carta de Aprovação da AND Brasileira
LR Lloyd’s Register
LRQA Lloyd’s Register Quality Assurance Limited
MW / MWh megawatt / megawatt hora 
NCV Poder calorífico inferior 
ONG Organização Não Governamental
AOD Assistência Oficial ao Desenvolvimento
O&M Custos de Operação e Manutenção
DCP Documento de Concepção do Projeto
PE Emissões do projeto
PIS/COFINS Imposto de contribuição social, pagável por entidades jurídicas, 

para financiar o pagamento de seguro-desemprego e abono aos
trabalhadores

PP Participante do projeto
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PROINFA Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica
SIN Sistema Interligado Nacional
tCO2e Toneladas de dióxido de carbono equivalente
TUST Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão
UNFCCC Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima
MVV do MDL Manual de Validação e Verificação do MDL
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2 Introdução

O participante do projeto (PP), representado pela Renova Energia S.A., contratou a 
Lloyd’s Register Quality Assurance Limited (LRQA) para realizar a validação da 
atividade do projeto proposta Projeto de Energia Eólica Renova Área 6-8. Este 
relatório resume os resultados do processo de validação que foi realizado com relação 
às exigências de validação do MDL.

A validação foi realizada pela equipe formada pelo seguinte pessoal qualificado da 
LRQA:

O equipe que participa da validação de um projeto de MDL é qualificada com base 
nos procedimentos estabelecidos da LRQA para assegurar que as exigências de 
recursos satisfaçam todas as exigências dos critérios de competência de uma 
EC/EOD no âmbito do MDL (Padrão de Credenciamento do MDL versão 03). A LRQA 
foi designada como uma entidade operacional e concentra toda a responsabilidade 
pela tomada de decisões relativas à validação, de acordo com as exigências de 
credenciamento do CE do MDL. O certificado de nomeação do pessoal da equipe está 
anexado a este relatório.

Cláudia Freitas LRQA Brasil Líder da equipe, 
Validador líder de MDL

Iuri de A. Barroso LRQA Brasil Membro da equipe, 
Validador líder de MDL

Márcio Pragana LRQA Brasil Especialista externo do 
setor

Prabodha C. Acharya LRQA Reino 
Unido

Revisor técnico / 
Especialista do setor

Andrew Ritchie LRQA Reino 
Unido

Tomador de decisão
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2.1 Objetivo
A validação é o processo de avaliação por uma terceira parte independente de uma 
atividade de projeto com base no DCP, com relação às exigências do MDL conforme 
definidas no Artigo 12 do Protocolo de Quioto, nas M&P do MDL, no presente anexo, 
nas decisões subsequentes tomadas pela COP/MOP e pelo CE do MDL, e em outras 
regras aplicáveis à atividade do projeto proposta, inclusive a legislação do país 
anfitrião e as suas exigências específicas para o desenvolvimento sustentável. A
validação segue as exigências da versão atual do Manual de Validação e Verificação 
do MDL (MVV do MDL) para assegurar a qualidade e a consistência do trabalho e do 
relatório de validação.

2.2 Escopo
O escopo da validação é uma análise independente e objetiva da concepção do 
projeto. A análise do DCP é realizada de acordo com as exigências do Protocolo de 
Quioto, as M&P do MDL e as decisões pertinentes da COP/MOP e do CE do MDL. A 
LRQA segue na validação uma abordagem com base no risco concentrando-se na 
identificação de riscos significativos para a implementação do projeto e geração de 
RCEs. A validação não tem a finalidade de fornecer consultoria para o PP, contudo, 
as solicitações de ação corretiva (SACs) e esclarecimentos (SEs) podem fornecer 
contribuições para a melhoria da concepção do projeto. A conclusão da validação 
deve ser definitiva, sujeita à análise do tomador de decisão da LRQA Ltd.

2.3 Descrição do projeto de GEE
O Projeto de Energia Eólica Renova Área 6 e 8 é um projeto totalmente novo que 
abrange seis unidades localizadas nos municípios de Caetité e Igaporã, estado da 
Bahia, Brasil. 
O projeto irá gerar eletricidade pela implementação e operação de 81 turbinas eólicas 
de eixo horizontal da General Electric, cada uma com 1,6 MW (com uma capacidade 
nominal total de 129,2 MW), como a seguir:

Unidade Número de 
turbinas
eólicas

Capacida
de

instalada 
(MW)

Fator de carga 
estimado (%)

Capacidade 
estimada

(MW)

Porto Seguro 4 6,4 41,3 2,6

Igaporã

19 (uma 
turbina com 
capacidade 
nominal de 

1,6 MW, mas 
limitada a 1,2 
MW durante 
a instalação)

30 47,9 14,4

N. S. Conceição 18 28,8 48,6 14,0
Ilhéus 7 11,2 47,6 5,3

Pajéu do Vento 16 25,6 54,8 14,0
Planaltina 17 27,2 54,6 14,9
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Na linha de base, a eletricidade alimentada na rede pela atividade do projeto teria sido 
gerada pela operação de centrais elétricas interligadas à rede e pela adição de novas 
fontes de geração. Portanto, a atividade do projeto irá promover reduções de 
emissões de GEE deslocando a geração de eletricidade com base em combustível 
fóssil que teria ocorrido.

A data de início da atividade do projeto, 14 de dezembro de 2009, é a data da 
realização do 2º Leilão de Energia de Reserva - Leilão Nº 003/2009 - LER-2009,no 
qual seis unidades geradoras de eletricidade Porto Seguro, Igaporã, N. S. Conceição, 
Ilhéus, Pajéu do Vento e Planaltina tiveram sua energia contratada.

A atividade do projeto apresenta uma alteração desde a data da tomada da decisão 
de investimento, relativa à capacidade nominal do modelo das turbinas eólicas usado 
nos parques eólicos. Desde a data de início da atividade do projeto, 14 de dezembro 
de 2009, o modelo da turbina foi alterado de 1,5 MW para 1,6 MW e foi acrescentada
uma turbina eólica aos parques eólicos, aumentando a capacidade total instalada de 
120 MW para 129,2 MW.

Na sua configuração anterior, o projeto apresentou um CAPEX de 3.640.650,18
R$/MW e uma TIR do capital próprio de 9,18% em termos reais. Devido ao aumento 
na capacidade nominal das turbinas eólicas e à aquisição de uma turbina adicional,
alcançando um total de 81 turbinas eólicas, o projeto aumentou sua capacidade 
nominal de 120 MW para 129,2 MW, o que foi aprovado pela ANEEL (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) em 11 de fevereiro de 2011. Na nova disposição, o 
projeto apresenta um CAPEX de 3.905.036,35 R$/MW e uma TIR do capital próprio de 
7,12% em termos reais. 

Considerando a TIR de benchmark do ativo calculada de 15,28%, a equipe de 
validação concluiu que a alteração na capacidade instalada dos parques eólicos não 
compromete a adicionalidade do projeto.

A quantidade estimada de reduções de emissões de GEE do projeto é de 117.424
tCO2e/ano durante o primeiro período de obtenção de créditos renovável de 7 anos, 
de 1o de julho de 2012 a 30 de junho de 2019.

3 Metodologia

3.1 Análise de documentos
A validação é realizada principalmente com base na análise do documento de
concepção do projeto (DCP) e de outras documentações de apoio.

O DCP Versão 1 datado de 18 de março de 2011 foi analisado inicialmente. A LRQA 
solicitou ao PP a apresentação de informações e documentos de apoio relativos à 
concepção do projeto e essas informações e documentos adicionais também foram 
analisados pela LRQA.

Durante o processo da validação, o DCP e os documentos de apoio foram avaliados 
para confirmar as ações realizadas pelo PP com relação às SACs e SEs emitidas pela 
LRQA. Os documentos analisados pela LRQA estão listados no Apêndice B. A LRQA 
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analisou a versão final do DCP Versão 3, datada de 30

3.2 Visita ao local e entrevistas de acompanhamento

de novembro de 2011, para 
confirmar que todas as alterações acordadas tinham sido incorporadas.

A visita foi realizada no escritório dos participantes do projeto, levando em 
consideração que o Renova Área 6-8 é um projeto totalmente novo e que os trabalhos 
do projeto ainda não foram iniciados. Foi confirmado por entrevistas com o pessoal do 
PP e pela avaliação das licenças ambientais, fotografias e imagens de satélite que o 
local reflete a descrição no DCP e que não existia nenhuma central elétrica renovável 
em operação antes da implementação da atividade do projeto.

Foram realizadas uma visita ao local e entrevistas de acompanhamento com os 
atores, como detalhado no cronograma abaixo:

Data Local/Endereço Partes 
Entrevistadas

Assuntos 
Abordados

Membros da 
Equipe no 
local

02 de 
junho de 
2011

Escritório da 
Renova Área 6 
e 8

Renova 
Energia 
S/A
Key 
Consultoria 
e
Treinament
o Ltda.

1. Apresentação 
da visão geral 
do projeto pelo 
PP

2. Confirmação 
da descrição 
da atividade do 
projeto 
incluindo a 
tecnologia 
utilizada

3. Revisão dos 
relatórios de 
comissioname
nto do projeto 
e dos contratos 
relevantes

4. Confirmação 
dos limites e 
coordenadas 
do projeto

5. Confirmação 
do
desenvolvimen
to da linha de 
base e revisão 
de evidências 
relacionadas

6. Revisão dos 
documentos 
que 
comprovam a 
demonstração 
de

Claudia 
Freitas
Iuri Barroso
Márcio 
Pragana 
(especialista 
no setor)
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adicionalidade 
e análise de 
investimento

7. Revisão da 
estimativa de 
redução de 
emissões ex-
ante

8. Revisão de 
questões 
ambientais e 
licenças e 
estudos 
relevantes

9. Confirmação 
de
desenvolvimen
to sustentável

10. Revisão do 
processo de 
consulta aos 
atores locais

11. Revisão do 
plano de 
monitoramento
, processo de 
QA/QC, 
treinamento e 
processo de 
resposta a
emergências 
propostos

12. Revisão das 
Modalidades 
de
Comunicação

Uma lista completa das pessoas entrevistadas é mostrada no Apêndice C. 

Para obter detalhes de todos os resultados da análise feita no escritório e da visita ao 
local, consulte Protocolo e resultados da validação no Apêndice F.

3.3 Solução das Solicitações de Esclarecimento e Solicitações de 
Ação Corretiva
A LRQA aplica a abordagem com base no risco para destacar problemas de alto risco 
para os resultados da validação, ao mesmo tempo em que não omite nenhuma parte 
dos processos obrigatórios.
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Os resultados identificados no processo estão indicados sob os títulos de Solicitações 
de Ação Corretiva (SACs), Solicitações de Esclarecimento (SEs) e Solicitações de 
Ação Futura (SAFs). As SACs e SEs exigem que o PP execute as ações pertinentes. 
Os critérios para julgamento de itens como SAC ou SE são os seguintes:

Solicitação de ação corretiva (SAC):
os participantes do projeto cometeram erros que irão influenciar a capacidade da 
atividade do projeto de atingir reduções de emissões adicionais reais e 
mensuráveis
as exigências do MDL não foram atendidas, ou
existe um risco de que as reduções de emissões não possam ser monitoradas 
ou calculadas.

Solicitação de esclarecimento (SE):
I. as informações são insuficientes ou não estão suficientemente claras para 

determinar se as exigências aplicáveis do MDL foram atendidas.

SAFs devem ser levantadas para destacar questões relacionadas à implementação do 
projeto, que exigem análise durante a primeira verificação da atividade do projeto. As 
SAFs não estão relacionadas com as exigências de registro do MDL.

As SACs e SEs devem ser resolvidas ou encerradas se o PP modificar a concepção 
do projeto, retificar o DCP ou fornecer explicações ou evidências adicionais 
adequadas que satisfaçam as questões. Se isso não for completado, a atividade do 
projeto não poderá ser recomendada ao Conselho Executivo do MDL para registro.

Para obter detalhes sobre a natureza das questões levantadas, a natureza das 
respostas fornecidas, o meio de validação dessas respostas e as alterações 
resultantes no DCP ou nos anexos de apoio, consulte Protocolo e resultados da 
validação no apêndice F.

3.4 Controle de qualidade interno
Foram realizadas uma análise técnica por uma pessoa qualificada independente da 
equipe de validação e uma análise por um tomador de decisão autorizado antes da 
apresentação do relatório de validação ao PP e antes da solicitação de registro da 
atividade do projeto.

4 Protocolo de validação e conclusões
Esta seção oferece uma visão geral das atividades de validação realizadas pela 
LRQA para se chegar às conclusões e ao parecer final da validação. Ela inclui 
conclusões gerais com base no Manual de Validação e Verificação do 
Mecanismo de Desenvolvimento Limpo versão 01.2. Mais detalhes em relação a 
cada elemento do protocolo e a cada resultado são mostrados no Protocolo e 
resultados da validação – Apêndice F.

O protocolo é estruturado com base nas principais exigências de validação como 
segue:

Aprovação das partes envolvidas
Exigências de participação
Documento de Concepção do Projeto
Descrição do projeto
Metodologia de linha de base e monitoramento

o Aplicabilidade da metodologia selecionada
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o Limite do projeto
o Identificação da linha de base
o Algoritmos e/ou fórmulas usados para determinar as reduções de emissões

Adicionalidade de uma atividade de projeto
o Consideração prévia do MDL
o Identificação de alternativas
o Análise de investimentos
o Análise de barreiras
o Análise da prática comum

Plano de monitoramento
Consulta pública local 
Impactos ambientais.

4.1 Aprovação
Um projeto de MDL deve ser aprovado pelas Partes envolvidas.

A ser completada após a apresentação da CA, no estágio final de validação. De 
acordo com as regras da AND brasileira, a emissão da Carta de Aprovação está 
condicionada à apresentação do relatório de validação da EOD pelo PP à AND 
(Resolução nº 1 de 11

A parte anfitriã do projeto proposto é o Brasil. 

de setembro de 2003).

O Brasil ratificou o Protocolo de Quioto em 23

O projeto está atualmente sendo proposto como um projeto de MDL unilateral e a 
parte do Anexo I ainda não foi identificada. De acordo com a disposição do parágrafo 
57 da 18

de agosto de 2002. A Autoridade 
Nacional Designada (AND) é a Comissão Interministerial de Mudança Global do 
Clima (CIMGC). 

a reunião do CE do MDL, o registro de uma atividade de projeto pode ocorrer 
sem que uma parte do Anexo I esteja envolvida no estágio de registro.

Este Relatório de Validação será atualizado para refletir o recebimento da CA e 
quaisquer exigências especificadas nela.

Para obter detalhes relacionados a essa seção, consulte o Protocolo de 
validação no Apêndice F seção 1.

4.2 Exigências de participação

Os participantes do projeto, a Renova Energia S.A. e a Key Consultoria e Treinamento 
Ltda., são entidades privadas que têm sede social no Brasil.

Os detalhes de contato dos PPs estão fornecidos corretamente no Anexo 1 do DCP.

A participação dos PPs na atividade do projeto ainda tem que ser autorizada e
confirmada na CA emitida pela AND das Partes em questão. A equipe tem ainda que 
confirmar que nenhuma outra entidade além das entidades autorizadas está indicada 
como participante do projeto no DCP. Para obter detalhes relacionados a essa seção, 
consulte o Protocolo de validação no Apêndice F seção 2.
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4.3 Documento de Concepção do Projeto 

O DCP foi verificado e considerado completo conforme as Diretrizes para 
preenchimento do documento de concepção do projeto (MDL - DCP) e as novas 
metodologias de linha de base e monitoramento propostas (MDL - NM) relativas à 
versão mais recente aplicável à validação.

É usado um formulário válido do MDL - DCP (Versão 03), estando o formulário atual 
disponível no website do MDL.

Para obter detalhes relacionados a essa seção, consulte o Protocolo de validação no 
Apêndice F seção 3.

4.4 Descrição do projeto
O Projeto de Energia Eólica Renova Área 6-8 é um projeto totalmente novo localizado 
nos municípios de Caetité e Igaporã, estado da Bahia, Brasil. O projeto irá gerar 
eletricidade pela implementação e operação de 81 turbinas eólicas de eixo horizontal, 
cada uma com 1,6 MW (com uma capacidade nominal total de 129,2 MW). 

As coordenadas geográficas de referência das unidades da atividade do projeto são 
dadas abaixo em graus:

Na linha de base, a eletricidade alimentada na rede pela atividade do projeto teria sido 
gerada pela operação das centrais elétricas interligadas à rede e pela adição de novas 
fontes de geração. Portanto, a atividade do projeto irá promover reduções de 
emissões de GEE deslocando a geração de eletricidade com base em combustível 
fóssil que teria ocorrido. 

A data de início da atividade do projeto, 14 de dezembro de 2009, é a data da 
realização do 2º Leilão de Energia de Reserva - Leilão Nº 003/2009 - LER-2009, no 
qual oito unidades geradoras de eletricidade Porto Seguro, Igaporã N. S. Conceição, 
Ilhéus, Pajéu do Vento e Planaltina tiveram sua energia contratada. Este leilão 
legalmente vincula o PP para fornecer a quantidade acordada de energia.

A LRQA confirma que a descrição incluída no DCP está exata e completa. Essa 
descrição dá ao leitor um entendimento claro da natureza precisa da atividade do 
projeto e dos aspectos técnicos de sua implementação.

A descrição do projeto foi validada por análise de documento, incluindo relatórios de 
Certificação Eólica, contratos de arrendamento de terra, contratos EPC  e entrevistas.

Parque Eólico Latitude Longitude
Porto Seguro - 13,8629 - 42,6727

igaporã - 13,8606 - 42,6574
N. S. Conceição - 13,8957 - 42,6769

Ilhéus - 13,8823 - 42,6631
Pajéu do Vento - 14,0147 - 42,6339

Planaltina - 13,9879 - 42,6389



Referência LRQA: TCAUG100071_RENO6&8_C       Data: 10 de janeiro de 2012 Página 16 de 88

MSBSF43847 Revisão 0.5, 14 de outubro de 2011

Desenvolvimento sustentável
A AND da parte anfitriã ainda tem que confirmar a contribuição da atividade do projeto 
para o desenvolvimento sustentável da parte anfitriã.

Para obter detalhes relacionados a essa seção, consulte o Protocolo de validação no 
Apêndice F seção 1.

4.5 Metodologia de linha de base e monitoramento

Aplicabilidade da metodologia selecionada à atividade do projeto
A atividade do projeto aplicou a metodologia aprovada de linha de base e 
monitoramento ACM0002, “Metodologia consolidada de linha de base para a geração 
de eletricidade conectada à rede a partir de fontes renováveis”, Versão 12.2.0.

A LRQA confirma que a metodologia selecionada aplica-se a esta atividade do projeto. 
A aplicabilidade do projeto foi confirmada com relação a cada uma das condições na 
metodologia aprovada selecionada. O Apêndice F inclui a lista de cada condição de 
aplicabilidade, os passos tomados para validar cada uma delas e a conclusão sobre 
sua aplicabilidade à atividade do projeto proposta. Para obter detalhes relacionados a 
essa seção, consulte o Protocolo de validação no Apêndice F seção 5.

Limite do projeto
O limite do projeto foi validado através de análise da documentação das licenças 
ambientais, entrevistas, fotografias e imagens de satélite, que confirmaram que o 
projeto é uma planta totalmente nova e, como resultado, que não existem processos 
nem equipamentos afetados pela atividade do projeto.

As emissões relacionadas à construção, transporte de funcionários e instalações de 
apoio (p.ex., restaurante) foram identificadas e desprezadas de acordo com a 
metodologia aprovada ACM0002 Versão 12.2.0. Não foi identificada nenhuma fonte 
de emissão significativa que possa ser afetada pela atividade do projeto e que não 
seja abordada pela metodologia aprovada selecionada. 

Através dos processos realizados, a equipe de validação confirmou que o limite do 
projeto identificado, as fontes e gases selecionados são justificados para a atividade 
do projeto e que eles atendem às exigências da metodologia aprovada.

Para obter detalhes relacionados a essa seção, consulte o Protocolo de validação no 
Apêndice F seção 5a.

Identificação da linha de base
O cenário da linha de base identificado no DCP foi avaliado em relação às exigências 
da metodologia aprovada ACM0002, versão 12.2.0, “Metodologia consolidada de linha 
de base para a geração de eletricidade conectada à rede a partir de fontes 
renováveis”. A LRQA pode confirmar que o procedimento incluído nessa metodologia 
para identificar o cenário da linha de base mais razoável foi aplicado corretamente.
Os passos tomados para avaliar a identificação da linha de base estão descritos no 
Protocolo de validação no Apêndice F seção 5b.

A LRQA confirma que:
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- Todas as hipóteses e dados utilizados pelos participantes do projeto estão 
relacionados no DCP, incluindo suas referências e fontes;

- Toda a documentação é pertinente para a definição do cenário da linha de base e 
foi citada e interpretada corretamente no DCP;

- As hipóteses e os dados usados na identificação do cenário da linha de base são 
justificados adequadamente, apoiados por evidências, e podem ser considerados 
razoáveis;

- As políticas e circunstâncias nacionais e/ou setoriais pertinentes são consideradas 
e estão listadas no DCP;

- A metodologia aprovada de linha de base foi aplicada corretamente para identificar 
o cenário da linha de base mais razoável e o cenário da linha de base que 
representa de forma razoável o que aconteceria na ausência da atividade de 
projeto do MDL proposta.

Algoritmos e/ou fórmulas usados para determinar as reduções de emissões
A LRQA confirmou que os passos tomados e as equações aplicadas para calcular as 
emissões do projeto, as emissões da linha de base e as reduções de emissões estão 
de acordo com as exigências da metodologia aprovada ACM0002 Versão 12.2.0.

Os passos tomados para avaliar os algoritmos e/ou fórmulas usados para determinar 
as reduções de emissões estão descritos no Protocolo de validação no Apêndice F 
seção 5.c.

A LRQA confirma que:

Todas as hipóteses e dados utilizados pelos participantes do projeto estão 
relacionados no DCP, incluindo suas referências e fontes;
Toda a documentação usada pelos participantes do projeto como base para as 
hipóteses e fonte dos dados está corretamente citada e interpretada no DCP;
Todos os valores usados no DCP versão 3 são considerados razoáveis no contexto 
da atividade de projeto do MDL proposta;
A metodologia de linha de base foi aplicada corretamente para calcular as emissões 
do projeto, emissões da linha de base, fugas e reduções de emissões;
Todas as estimativas das emissões da linha de base podem ser reproduzidas 
usando os valores dos dados e parâmetros fornecidos no DCP.

4.6 Adicionalidade de uma atividade de projeto
A adicionalidade do projeto foi demonstrada pelo PP usando a “Ferramenta para 
demonstrar e avaliar a adicionalidade”, Versão 06.0.0.

Consideração prévia do MDL
A consideração prévia dos benefícios do MDL na decisão de realizar a atividade do 
projeto foi avaliada pela equipe de validação, seguindo a “Diretrizes sobre a 
demonstração e avaliação de consideração prévia do MDL”, EB41 Anexo 46.

A adoção da realização do 2o Leilão de Energia de Reserva como a data de início do 
projeto (14 de dezembro de 2009), como mencionado no DCP, seção C.1.1, foi 
avaliada e considerada razoável. A evidência da consideração prévia do MDL foi 
validada como o formulário de consideração prévia enviada à AND da Parte Anfitriã e 
ao secretariado da UNFCCC em 11 de junho de 2010. 
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O parecer da equipe de validação é que a atividade do projeto proposta satisfaz todas 
as exigências da última versão da “Diretrizes sobre a demonstração e avaliação de 
consideração prévia do MDL”.

Os passos tomados para avaliar a consideração séria prévia do MDL estão descritos 
no Protocolo de validação no Apêndice F seção 6a.

Identificação de alternativas
A lista no Protocolo de validação – Apêndice F seção 6b – mostra as alternativas 
dadas no DCP versão 3 e menciona de forma clara como a LRQA validou essas 
alternativas como realistas e confiáveis.

O parecer da LRQA é que a lista de alternativas fornecida no DCP é realista e 
confiável considerando a tecnologia e as circunstâncias da atividade do projeto 
proposta assim como o negócio do investidor.

Análise de investimentos 
A opção de Análise de investimentos foi usada para demonstrar a adicionalidade da 
atividade do projeto proposta. A LRQA confirma que o DCP fornece evidência de que 
esta atividade do projeto não seria a alternativa mais atraente do ponto de vista 
financeiro ou econômico.

Os PPs mostraram que a atividade do projeto é adicional demonstrando que os 
retornos financeiros da atividade do projeto proposta seriam insuficientes para 
justificar o investimento necessário (TIR do capital próprio versus Benchmark).

Para avaliar a adicionalidade desta atividade do projeto, a LRQA atendeu à versão 
mais recente da “Diretrizes sobre a avaliação da análise de investimentos” como 
fornecida pelo Conselho Executivo do MDL e a outras orientações pertinentes, 
inclusive as diretrizes mais recentes sobre fatores de carga das plantas “Diretrizes 
para elaboração de relatórios e validação dos fatores de carga das plantas”. Para 
obter detalhes sobre a validação dos parâmetros usados nos cálculos financeiros e 
sobre a avaliação do benchmark aplicado, consulte o Protocolo de validação no 
Apêndice F seção 6c.

A LRQA confirma que as hipóteses subjacentes para a análise de investimentos são 
apropriadas e que os cálculos financeiros estão corretos.

Análise da prática comum
A LRQA confirma que a atividade de projeto do MDL proposta não é amplamente 
observada nem comumente realizada no Brasil.

A análise da prática comum apresentada no DCP Versão 3 seguiu a última versão da 
“Diretrizes para Prática Comum”. Argumentos razoáveis foram apresentados por 
considerar que existem diferenças essenciais entre essas atividades e o projeto de 
MDL proposto.

Para obter detalhes sobre a validação do escopo geográfico, a avaliação da existência 
de projetos semelhantes e também sobre a avaliação das distinções essenciais entre 
a atividade do projeto proposta e outros projetos semelhantes, consulte o Protocolo de 
validação no Apêndice F seção 6e.
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4.7 Plano de Monitoramento
O DCP Versão 3 inclui um Plano de monitoramento com base na metodologia 
aprovada consolidada ACM0002, “Metodologia consolidada de linha de base para a 
geração de eletricidade conectada à rede a partir de fontes renováveis”, versão 
12.2.0.
Uma pequena modificação foi feita pelo PP durante a revisão técnica de validação 
para a Versão 1 do DCP, para afirmar que os dados de monitoramento serão 
arquivados eletronicamente e conservados pelo menos durante dois anos após o 
término do período de crédito passado.

A LRQA confirma que o Plano de monitoramento descrito no DCP Versão 3 atende 
às exigências da metodologia de monitoramento e que os PPs serão capazes de 
aplicar esse Plano de monitoramento seguindo as medidas de monitoramento nele 
descritas. 

Para obter detalhes sobre a validação do Plano de monitoramento, consulte o 
Protocolo de validação no Apêndice F seção 7.

4.8 Consulta pública local
Os PPs solicitaram comentários dos atores locais sobre a atividade do projeto 
proposta em 28 de julho de 2010, antes da publicação do DCP no website da 
UNFCCC. Cópias dos convites de comentários postados pelo PP para os atores 
locais, assim como as confirmações de recebimento correspondentes, foram 
avaliadas e consideradas de acordo com a Resolução nº 7 de 05

A LRQA confirma que o processo de consulta pública foi direcionado aos atores e que 
foi adequado para identificar a opinião dos atores sobre o projeto e para coletar seus 
pontos de vista.

de março de 2008.

Para obter detalhes sobre os passos tomados para avaliar a adequação da consulta 
pública, consulte o Protocolo de validação no Apêndice F seção 8.

4.9 Impactos ambientais
A LRQA confirmou que os PPs realizaram uma análise dos impactos ambientais.

Os PPs enviaram documentação à LRQA sobre a análise dos impactos ambientais 
desta atividade do projeto de acordo com o parágrafo 37 (c) das modalidades e 
procedimentos de MDL.

Para obter detalhes sobre a análise de documento e sobre a determinação se os PPs 
realizaram a análise dos impactos ambientais, consulte o Protocolo de validação no 
Apêndice F seção 9.

4.10 Resumo das Mudanças

Algumas mudanças foram realizadas no DCP versão 1 como resultado das SACs e SEs 
levantadas durante o processo de validação:

Os impactos ambientais significantes e as medidas de mitigação 
correspondentes foram inclusos no DCP. Referências às licenças ambientais 
também foram incluídas. Por favor, consulte SE 3 e SAC 1.
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Procedimento de monitoramento foi detalhado seguindo a metodologia 
requerida e de boas práticas. Por favor, consulte SAC 2.

A análise de prática comum foi fornecida seguindo a diretriz “Diretrizes para 
Prática Comum” Versão 01.0 (Anexo 12, CE63). Por favor, consulte o SAC 3.

As alterações acima foram para abordar as questões levantadas pela equipe de validação 
em resposta às SAC/SE levantadas durante o processo de validação.
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5 Comentários das partes, atores e ONGs
De acordo com as exigências dos Procedimentos para processamento e elaboração 
de relatórios na validação de atividades de projeto do MDL, o DCP deve ser 
disponibilizado para o público durante 30 dias sujeito a disposições de 
confidencialidade acordadas com o PP, para permitir que sejam recebidos 
comentários das partes, atores e ONGs credenciadas pela UNFCCC sobre as 
exigências de validação e registro.

O DCP foi disponibilizado para o público de acordo com as exigências do 
procedimento no período de 22 de março de 2011 a 20 de abril de 2011 conforme 
http://cdm.unfccc.int/Projects/Validation/DB/U03YYJFSXUCGYPG9KHHJE8X63EX3O/
view.html.

Nenhum comentário foi recebido durante este período.
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6 Parecer da validação
A LRQA realizou a validação da atividade do projeto proposta “Projeto de Energia 
Eólica Renova Área 6-8” com base nas exigências do MDL como definido no Artigo 12 
do Protocolo de Quioto, nas M&P do MDL, no presente anexo, nas decisões 
subsequentes tomadas pela COP/MOP e pelo CE do MDL, e em outras regras 
aplicáveis à atividade do projeto proposta, inclusive a legislação do país anfitrião e 
suas exigências específicas para o desenvolvimento sustentável.

A atividade do projeto é um projeto totalmente novo localizado nos municípios de 
Caetité e Igaporã, estado da Bahia, Brasil. O projeto irá gerar eletricidade 
implementando e operando 81 turbinas eólicas de eixo horizontal, cada uma com 1,6 
MW (capacidade nominal total 129,2 MW). Na linha de base, a eletricidade alimentada 
na rede pela atividade do projeto teria sido gerada pela operação das centrais 
elétricas interligadas à rede e pela adição de novas fontes de geração. Portanto, a 
atividade do projeto irá promover reduções de emissões de GEE deslocando a 
geração de eletricidade com base em combustível fóssil que teria ocorrido.
Os participantes do projeto são a Renova Energia S.A. e a Key Consultoria e 
Treinamento Ltda.
O projeto aplica a metodologia aprovada de linha de base e monitoramento ACM0002 
Versão 12.2.0, “Metodologia consolidada de linha de base para a geração de 
eletricidade conectada à rede a partir de fontes renováveis”.

Para chegar às conclusões e parecer finais da validação, a LRQA realizou uma 
análise feita no escritório, visita à matriz do PP, entrevistas com a equipe envolvida e 
uma pesquisa independente sobre as fontes de informações alternativas para fazer 
uma verificação cruzada e validar as informações, hipóteses, cálculos e afirmações 
apresentadas no DCP. 

A equipe de validação concluiu que a descrição da atividade do projeto no DCP 
Versão 3 está exata e completa e que todos os critérios de aplicabilidade da 
metodologia ACM0002 Versão 12.2.0 são atendidos; o cenário da linha de base foi 
identificado corretamente e as hipóteses adotadas são sólidas; o plano de 
monitoramento está de acordo com a metodologia aplicável, com medidas viáveis e 
meios de implementação suficientes para assegurar que as reduções de emissões 
resultantes da atividade de projeto do MDL possam ser relatadas ex-post e 
verificadas.

A atividade do projeto é adicional como demonstrado pela análise financeira e pela 
análise da prática comum; todos os parâmetros usados nos cálculos das reduções de 
emissões tiveram suas fontes verificadas, foram interpretados corretamente e são 
escolhas conservadoras.

Fica razoavelmente demonstrado que o projeto não é um cenário da linha de base 
provável e que as reduções de emissões atribuíveis ao projeto são adicionais a 
qualquer outra que ocorreria na ausência da atividade do projeto.

Os atores locais, como a Câmara Municipal, a Prefeitura, o Fórum Brasileiro de 
ONGs, representantes das comunidades vizinhas, os promotores públicos federal e 
estadual e o promotor de meio ambiente do município foram convidados a comentar o 
projeto, de acordo com as exigências da Resolução nº 7 da AND brasileira, conforme 
verificado pelos protocolos de recebimento correspondentes. Um comentário foi 
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recebido do promotor público federal, que foi tratado de forma satisfatória. Nenhuma 
alteração no DCP foi necessária.

Não há componentes do projeto ou questões excluídas da validação, com exceção da 
CA, que ainda tem que ser emitida após a análise do Relatório de Validação pela 
AND.

Durante o processo de validação, a equipe de validação identificou 2 SACs, 3 SEs e 1 
SAF. O PP resolveu as questões levantadas e enviou à LRQA o DCP revisado e 
outras evidências de apoio. Mais detalhes sobre isso podem ser encontrado na seção 
“Resultados”, no final do Apêndice F.

O parecer da equipe de validação é que a atividade do projeto proposta satisfaz 
todas as exigências relevantes da UNFCCC para o MDL, assim como as exigências 
nacionais do país anfitrião, exceto pela ausência da CA. 

Antes da apresentação do Documento de Concepção do Projeto e do Relatório de 
Validação ao Conselho Executivo do MDL, o projeto deverá receber a aprovação por 
escrito da participação voluntária da AND do Brasil, inclusive a confirmação de que o 
projeto ajuda o país a alcançar o desenvolvimento sustentável. 

Se implementado conforme concebido, o projeto deve atingir as reduções de 
emissões validadas de 117.424 tCO2e como média anual durante o primeiro período 
de obtenção de créditos e contribuir para o desenvolvimento sustentável do país 
anfitrião. A LRQA decidiu solicitar ao Conselho Executivo do MDL o registro da 
atividade do "Projeto de Energia Eólica Renova Área 6-8" como uma atividade de 
projeto do MDL, após a emissão da CA de acordo com a revisão da AND do Relatório 
de Validação.

Tomador de Decisão

Andrew Ritchie 
Gerente de Serviços em Mudanças Climáticas

08 de fevereiro de 2012
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7 Apêndices

7.1 Apêndice A: Carta de Aprovação do projeto pela AND anfitriã
A Carta de Aprovação da Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima ainda 
tem que ser recebida

7.2 Apêndice B: Relação dos documentos analisados
Documentos Categoria A (documentos preparados pelo PP)

1. Electricity Tariff price_Renova Area 6-8_Energy Auction Complete Result
2. Contrato de Compra e Venda de Energia Elétrica de Candiba
3. Memorando de entendimento para a venda de equipamentos de geração de 

energia e serviços correlatos, incluindo transporte e montagem
4. Memorando de entendimento para a venda de equipamentos de geração de 

energia e serviços correlatos, incluindo transporte e montagem, primeira 
emenda

5. Estudo da estimativa de custos do projeto, Laureano & Meirelles Engenharia 
Ltda.

6. Vida útil de bens e instalações do setor elétrico, ANEEL 
7. Energy Production Assessment_Garrad Hassan Study_Igaporã
8. Energy Production Assessment_Garrad Hassan Study_Ilhéus
9. Energy Production Assessment_Garrad Hassan Study_Nossa Senhora da 

Conceição
10. Energy Production Assessment_Garrad Hassan Study_Pajéu do Vento
11. Energy Production Assessment_Garrad Hassan Study_Planaltina
12. Energy Production Assessment_Garrad Hassan Study_Porto Seguro
13. O&M Service Proposal_Enex
14. Planilha de cálculo do benchmark do setor elétrico, “Electricity Sector 

Benchmark_Renova A6&8”
15. Planilha de cálculo da redução de emissões ex-ante “renova6_8_ex_ante.xls”
16. Planilha “Investment analysis_Renova6&8” e “Investment analysis_Renova 

6&8_New Capacity”
17. Licenças Ambientais de Instalação dos parques eólicos Porto Seguro, Igaporã, 

N. S. Conceição, Ilhéus, Pajéu do Vento e Planaltina.
18. Environmental Impact Assessment_Renova6 e 8, “Identificação e Avaliação 

dos Impactos Ambientais”, conduzido pela Renova Energia S.A.
19. Licenças Ambientais de Instalação para os seis parques eólicos
20. Evidências da consulta pública local (cartas)
21. Confirmações de recebimento dos atores locais
22. Formulário Modalidades de Comunicação
23. Documento de Concepção do Projeto de Renova Área 6 e 8, Versão 1
24. Documento de Concepção do Projeto de Renova Área 6 e 8, Versão 2
25. Documento de Concepção do Projeto da Renova Area 6-8, Versão 3
26. Formulário da consideração prévia enviada à AND e e aviso de recepção

Documentos Categoria B (outros documentos referenciados)

1. UNFCCC – Partes e Estados Observadores – Status de Ratificação do Brasil 
http://maindb.unfccc.int/public/country.pl?country=BR
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2. Manual de Validação e Verificação do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo 
(Versão 01.2) http://cdm.unfccc.int/Reference/Manual/accr_man01.pdf

3. Diretrizes para preenchimento do documento de concepção do projeto (CDM-
PDD) e novas metodologias propostas de linha de base e monitoramento
(CDM-NM) Versão 7 
http://cdm.unfccc.int/Reference/Guidclarif/pdd/PDD_guid04.pdf

4. MDL “Metodologia consolidada de linha de base para a geração de eletricidade 
conectada à rede a partir de fontes renováveis”, ACM0002, versão 12.2.0

5. Ferramenta para demonstrar e avaliar a adicionalidade- Versão 06.0.0
http://cdm.unfccc.int/methodologies/PAmethodologies/tools/am-tool-01-
v6.0.0.pdf

6. Diretrizes para a demonstração e avaliação de consideração prévia do MDL 
versão 4

7. Diretrizes para a avaliação da análise de investimentos”, versão 05.
8. Ferramenta para calcular o fator de emissão para um sistema elétrico”, Versão 

02.2.0    http://cdm.unfccc.int/methodologies/PAmethodologies/tools/am-tool-
07-v2.2.1.pdf

9. Diretrizes para elaboração de relatórios e validação dos fatores de carga das 
plantas”, Versão 1
http://cdm.unfccc.int/Reference/Guidclarif/meth/meth_guid35.pdf

10. Esclarecimentos sobre o tratamento das políticas e regulamentações setoriais 
e/ou nacionais (parágrafo 45 (e)  Modalidades e Procedimentos do MDL) na 
determinação de um cenário de referência, CE 16 Anexo 13,
http://cdm.unfccc.int/Reference/Guidclarif/meth/meth_guid08.pdf

11. Comissão Interministerial de Mudança Global do Clima, Resolução nº 1 de 11

12. Schaeffer, R.; Szklo, S.A., 2000. Future electric power technology choices of 
Brazil: a possible conflict between local pollution and global climate change, 
Energy Policy 29 (2001) 355-369

de setembro de 2003.

13. Burton, J., 1998. Revisiting the Capital Assets Pricing Model [Revisitando o 
Modelo de Determinação do Preço dos Ativos Fixos], Dow Jones Asset 
Manager maio/junho, pp.20-28

14. Vieira, C. F. A.; Santos, C. C.; Lima, F. J. L.; Magalhães, R. A. ; Silva, E. M.; 
“Correlação entre dados de vento gerados no projeto Reanalisys do
NCEP / NCAR e observados em regiões do estado do Ceará, "EOLUS -
Laboratório de Pesquisas Avançadas em Energia Eólica - Universidade 

Estadual do Ceará”.
15. Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), Resolução nº 77, 18 de agosto 

de 2004 (Tarifa de Uso dos Sistemas de Transmissão)
16. Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), Resolução nº 907, 11 de 

novembro de 2009 (Tarifa de Uso dos Sistemas de Transmissão)
17. ANEEL, BIG - Banco de Informações de Geração de Energia (23/03/2011)
18. CIMGC_Clarification note sobre os fatores de emissão do sistema interligado 

nacional
19. Tesouro Nacional brasileiro:

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/tesouro_direto/ e
http://www.receita.fazenda.gov.br/principal/Ingles/SistemaTributarioBR/T
axes.htm

20. BMF&BOVESPA: http://www.bmfbovespa.com.br
21. Determinação do Preço dos Ativos Fixos, ISAE/FGV, Brasil 

http://www.carbonnews.com.br/downloads/wacc.pdf
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22. Tarifa de eletricidade [R$/MWh], Rosário e Rosário 3: 

23. ISAE/FGV, Brasil: 

http://www.ccee.org.br/cceeinterdsm/v/index.jsp?contentType=RESULT
ADO_LEILAO&vgnextoid=49f7364a3ef75210VgnVCM1000005e01010a
RCRD&qryRESULTADO-LEILAO-CD-RESULTADO-LEILAO=9a9945

http://www.carbonnews.com.br/downloads/wacc.pdf.
24. Eletrobras: lista de atividades qualificadas para o PROINFA: 

http://www.eletrobras.gov.br/ELB/services/eletrobras/ContentManageme
ntPlus/FileDownload.ThrSvc.asp?DocumentID={9B6832B3-F317-4BF6-
A663-E466A250B8A7}&ServiceInstUID={9C2100BF-1555-4A9D-B454-
2265750C76E1}&InterfaceInstUID={18F15ED9-1E73-4990-8CC6-
F385CE19FF17}&InterfaceUID={72215A93-CAA7-4232-A6A1-
2550B7CBEE2F}&ChannelUID={B38770E4-2FE3-41A2-9F75-
DFF25AF92DED}&PageUID={ABB61D26-1076-42AC-8C5F-
64EB5476030E}&BrowserType=IE&BrowserVersion=6

7.3 Apêndice C: Lista das pessoas entrevistadas

Bruna Neves Napoli Renova Gerente Ambiental
Daniel T. Famano Renova Gerente de Planejamento
Financeiro
Iris Gobato Gercov Key Associados Consultor
Laura Araújo Alves Key Associados Gerente de Projetos
Marcela P. Paranhos Key Associados Analista do Mercado de Carbono
Matheus L. A. Brito Key Associados Analista do Mercado de Carbono

Rodrigo Bota Renova Superintendente de Implantação

7.4 Apêndice D: Como foram devidamente considerados os 
comentários públicos sobre as exigências de validação
O DCP foi disponibilizado para o público de acordo com as exigências dos 
Procedimentos para processamento e elaboração de relatórios na validação de uma 
atividade de projeto do MDL no período de 22 de março de 2011 a 20

http://cdm.unfccc.int/Projects/Validation/DB/XMPL2JRB0KUCLA2A31XXO20P0YLASJ
/view.html

de abril de 2011 
de acordo com 

.

Nenhum comentário foi recebido durante esse período. 
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7.5 Apêndice E: Certificados de Nomeação

Validação do “Projeto de Energia Eólica Renova Área 6-8”

Certificamos por meio deste que as pessoas a seguir participaram do processo de 
validação que atendeu totalmente às exigências de competência da validação da 
atividade de projeto do MDL.

Nome da pessoa Funções atribuídas

Cláudia Freitas
Líder da equipe até 20 de julho de 
2011

Iuri de A. Barroso
Membro e Líder da equipe a partir de 
20 de julho de 2011

Márcio Pragana
Especialista externo do setor de apoio 
à equipe de validação

Prabodha C. Acharya Revisor técnico / Especialista do setor

Andrew Ritchie Tomador de decisão, Revisor

Assinado por

Andrew Ritchie 
Gerente de Serviços em Mudanças Climáticas

Tomador de Decisão

08 de fevereiro de 2012
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